
Desafios e perspectivas das 

mulheres africanas na 
Diáspora 

Orgulho Africano 

Sinto-me orgulhosa/o de 
ser africana/o, 
meus antepassados/as 
todas/os nasceram aqui. 
Filhas/os legítimas/os do 
mundo-rainha. 
Minha África ei oiê! 
 
Moçambique ôie! 
Oiê, Oiê! 
Guiné Bissau ôie! 
Oiê, Oiê! 
Angola ôie! 
Oiê, Oiê! 
Tanzânia ôie! 
Oiê, Oiê! 
 
África do Sul ôie! 
Oiê, Oiê! 
Zimbabwe ôie! 
Oiê, Oiê! 
Cabo Vercde ôie! 
Oiê, Oiê! 
Nigéria ôie! 
Oiê, Oiê! 
 
 
 

CONTINUA... 

 

Coletivo de Mulheres Africanas  

Av. Juvenal Eugênio Queiroz – Centro 
CEP: 43900-000   

São Francisco do Conde – Bahia/Brasil 
E-mail: cmulheresafricanas@gmail.com 

Blog: http://cma.filosofiapop.com.br/index/ 
Facebook: https://www.facebook.com/

Cmulheresafricanas/ 

 

COLETIVO DE MULHERES 
AFRICANAS 

III JORNADA ACADÊMICA DE 
MULHERES AFRICANAS 

Campus dos Malês/Bahia 

Dias: 30 e 31 de julho de 

2018 

PROGRAMAÇÃO 

ORGANIZAÇÃO 

CONTINUAÇÃO 
 

S. Tomé e Príncipe ôie! 
Oiê, Oiê! 
Zaíre ôie! 
Oiê, Oiê! 
 
Timor Leste ôie! 
Oiê, Oiê! 
Brasil ôie! 
Oiê, Oiê! 
 
Sinto-me orgulhosa/o de ser 
africana/o, 
meus antepassados/as todas/
os nasceram aqui, 
Filhas/os legítimas/os do mun-
do-rainha. 
Minha África ei oiê! 
 

AUTOR: Bonjourmcourbet 



Dia das Mulheres Africanas 

As comemorações alusivas ao dia das 

Mulheres Africanas se realiza todos os 

anos no dia 31 de julho. Está data foi 

instituída em 1962 durante a conferência 

das Mulheres Africanas, nesta mesma 

ocasião se criou também a Organização 

Pan-africana das Mulheres.  

 

É neste âmbito que o Coletivo de Mulheres 

Africanas (CMA) organiza a III Jornada 

de Mulheres Africanas sob o lema 

“Desafios e perspectivas das mulheres 

africanas na Diáspora”, a realizar-se nos 

dias 30 e 31 de julho de 2018, nas 

instalações da Universidade de Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(UNILAB)/Campus dos Malês. 

 

O CMA é uma entidade civil de direito 

privado sem fins lucrativos, que congrega 

mulheres e homens estudantes, sobretudo 

africanos residentes em São Francisco do 

Conde/Bahia e em outros e Estados do 

Brasil. 
 

BEM-VIND@S 

 

Segundo dia: 31/07/2018 

09:30 Abertura: Cerimonialista: Natalia 

Ca 

Exibição do Vídeo: O que é ser Mulher 

Africana 

09:45 Intervenção em Línguas Africanas 
 

 PALESTRAS 

Moderadora: Margarida Bendo  

10h00 Profa Dra Rutte Andrade (UNILAB) 

Tema: Interfaces: Afrocentricidade, 

mulheirismo afrikano e possibilidades 

emancipatórias 

10:25 Debate 

10:40 Iadira António Impanta  

Tema: Mulher Africana e o enfrentamento 

à cultura do silenciamento imposta pela 

sociedade 

11:05 Debate  

11h20 Patrícia Nzalé (CMA) 

Tema: Desafios e contribuições das 

mulheres no mercado informal na Guiné 

Bissau 

11:45 Debate 

12:00 Encerramento: Intervenção artística  
 

.................................... 
 
 

15:30 Desfile de trajes africanos e 

“Embaixada D’África 

Primeiro dia: 30/07/2018 

08h00 Credenciamento 
09h00 Abertura: Cerimonialista: Natalia 
Ca  
Intervenção artística com Patrícia Nzalé 
09h30 Sessão de Abertura Solene 
Representantes institucionais 
Magnífico Presidente de ASEA 
Magnífica Diretora de UNILAB 
Magnífica Coordenadora da CMA  
Representante de DCE 
Secretaria de Direitos Humanos. 
Cerimonialista:  Natalia Cá 
 

 Mesa Redonda: Mulheres africanas e 
perspectivas na diáspora 

Moderadora: Milagre Nanque Indi   
10h00 Palestrante 1 
Profa Dra Idalina Maria Almeida de 
Freitas (UNILAB) 
10h25 Debate 
10h40 Palestrante 2 
Lenira Mendes Monteiro Gonçalves (CMA)  
11h05 Debate 
11h20 Palestrante 3 

Profa Doutora Isis Conceição Aparecida 

(UNILAB) 

Tema: Questões raciais e de gênero desde 

à diáspora afro-brasileira: aproximações 

teóricas 

11h45 Debate 
12:00 Encerramento: Intervenção artística 
 

.................................... 
 
 

15h30 Sarau Poético 
16h30 Encerramento dos trabalhos do 

dia 
Fonte: Google 


